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ARTIGO TÉCNICO

Controle de FORMIGAS 
CORTADEIRAS em pastagem

As formigas-cortadeiras são 
pragas severas das pastagens. Elas 
desfolham plantas reduzindo seu 
desenvolvimento e, muitas vezes, 
prejudicando o estabelecimento do 
pasto. Além disso, competem com 
o gado por alimento e deixam a 
superfície do solo desuniforme de-
vido a construção dos seus ninhos. 
Em se tratando dos ninhos de saú-
vas, é característico encontrarmos 
grande quantidade de terra solta 
no entorno. Isto pode promover 
acidentes com animais, dificultar 
a utilização de implementos agrí-
colas e promover erosão. Conse-
quentemente, a ocorrência de altas 
quantidades de ninhos pode tam-
bém desvalorizar a propriedade.

As saúvas (gênero Atta spp.) e 
as quenquéns (gênero Acromyr-
mex spp.) são as formigas-corta-
deiras de maior importância como 
pragas. Elas cultivam o fungo sim-
bionte com vegetais frescos e, por 
isso, desfolham as plantas prejudi-
cando o seu desenvolvimento. As 
saúvas, também conhecidas como 
cabeçudas e as quenquéns desfo-
lham a maior parte das espécies 
vegetais. Algumas espécies pre-
ferem cortar capins (saúva-parda 
- A. capiguara, saúva-mata-pasto 
- A. bisphaerica, boca-de-capim 
- Ac.balzani), outras cortam plan-
tas de folhas largas e outras ainda 
cortam capins e plantas de folhas 
largas (saúva cabeça de vidro – A. 
laevigata, quenquém caiapó-capi-

xaba - Ac.subterraneus molestans).
Os ninhos das saúvas geralmen-

te são extensos, profundos e apre-
sentam terra solta sobre ele, como 
mencionado anteriormente. Já os 
ninhos de quenquéns são superfi-
ciais, menores em extensão e apre-
sentam folhas secas na superfície. 
Essas características auxiliam a 
identificação das saúvas (três pares 
de espinhos no dorso) e quenquéns 
(quatro pares) no campo, o que vai 
ser necessário para a realização do 
seu controle. Ao detectar apresen-
ça de quenquéns é importante es-
colher iscas formicidas de tamanho 
menor, o que facilita o carrega-
mento por parte dessas formigas no 
campo. Após a determinação da es-
pécie de formiga, faz-se necessário 
a determinação da área dos ninhos 
através da sua medição (maior lar-
gura X maior comprimento = área 
em m2). Embora já tenha sido veri-
ficado que a área medida do monte 
de terra solta (saúvas) ou coberta 
por fragmentos de folhas (quen-
quéns), não representa exatamente 
o tamanho do ninho dentro do solo, 
não existe outra forma de se detec-
tar o seu tamanho e por isso essa é 
a única prática em uso.

As formulações de formicidas 
disponíveis e que são comercial-
mente utilizados são: (1) iscas 
formicidas granuladas a base de 
fipronil e sulfluramida; (2) líqui-
dos termonebulizáveis a base de 
clorpirifós e permetrina; e (3) pós 

secos com os ingredientes ativos 
clorpirifós e deltametrina. O uso 
de pós secos, entretanto, é restrito 
a ninhos pequenos devido a dificul-
dade do pó em atingir túneis e áreas 
do ninho mais profundas. Os líqui-
dos termonebulizáveis necessitam 
do equipamento termonebulizador. 
O que pode aumentar o custo de 
aplicação. Entretanto, nesse caso, 
possibilita o controle em épocas 
de chuva. Já as iscas granuladas 
são mais utilizadas devido à faci-
lidade de aplicação. Mas não são 
eficientes na presença de umidade. 
Um aspecto que merece destaque 
é que a quantidade de iscas a ser 
utilizada no campo deve ser aque-
la recomendada pelo fabricante, de 
acordo com a medição da área e a 
espécie em questão. A utilização 
de maiores quantidades de produ-

tos não melhora a eficiência, pois 
as formigas apresentam compor-
tamento de remover altas quanti-
dades de iscas de dentro do ninho. 
Outro aspecto que deve ser evitado 
é a colocação de iscas dentro dos 
ninhos. Isso também pode levar a 
retirada por parte das formigas do 
material oferecido.

Os ingredientes ativos dos for-
micidas utilizados no controle de 
formigas cortadeiras disponíveis 
não se alteraram nas últimas déca-
das. Ainda não foram identificadas 
substancias que possam substituir 
aquelas em uso. Estas são consi-
deradas tóxicas ao ambiente como 
é o caso da sulfluramida, proibida 
em alguns países. Além do contro-
le químico, outros métodos, como 
a eliminação de ninhos com enxa-
das, aração do solo e uso de plantas 

inseticidas como o gergelim (que 
repelem as formigas-cortadeiras) 
podem ser utilizados. Na prática, 
entretanto, tais métodos alterna-
tivos são de baixa eficiência. No 
caso da remoção da colônia, a rai-
nha pode não ter sido morta e a 
utilização de plantas tóxicas pode 
ser vencida pela atividade de des-
toxificação por parte do fungo sim-
bionte.

Assim, o manejo de formigas-
cortadeiras necessita de tecnologias 
de controle alternativas as existen-
tes. Pesquisadores da área vem rea-
lizando pesquisas com esse objeti-
vo. Apesar da indisponibilidade de 
novas práticas de controle, produ-
tores rurais e técnicos que atuam na 
áre, tem a disposição alternativas 
viáveis para o manejo de formigas-
cortadeiras em pastagens.
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